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Ud MODELO DE 
GoOsté APURADO 


a mulher distunéa sabe 
Conservar PEIÍETtA PRATOS cm — mm — 
tomem na escoa dos 
artigos de sua toilette. 

Eis q razão, pela qual 
os producias 
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Pe Fido TOSCA= A - Cad º ”, CRS 
ue Pegabaro mu EnCÉDNCO [IZA RH À 4 “É EE | 
Junemil a quem os usar, — a [E 
gosqun da preferencia das 
senhoras elegantes — 

Esse carantenistico per 
dume é particular a todos 
os produtos AA" desde 


e creme até o 
TOSCA COMPACT, 
PO DE ARROZ 
para belsa. 

















Visitem a linda Exposição dos productos 0471” nas casas da 





PERFUMARIA CARNEIRO 


Rua 7 de Setembro, 92 e Rua do Ouvidor, 138 
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NOTAS POLITICAS 
REVOLUCIORNARIAS 
O Ministerio do Exterior recebeu 


reclamações de varias chancellarias 
européas soma, a remessa de va- 


rios indessj e clandestinos 
enviados pelo Governo Revolucio- 
natio. 

Espera-se que esses embarques se- 


jam sustados, como no caso do ex- 
director da carteira commercial do 
Banco do Brasil. 


eee 


A marinha vai encommendar áà 
Suissa uma remessa de alguns 
almirantes daquele paiz para reju- 
venecer e reorganizar os quadros 
da marinha nova, 
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O governo ainda não resolveu 
declarar quando começa a morato- 
ria do «funding* que tem 'vigorado 
desde o começo do anno. E, ao 
que parece, o inicio do «fonding» 





depende da reforma do calendario 
no qual o anno terá 730 dias inu- 
teis e todos os feriados bancarios. 


0OoS 


À missão militar franceza conti 
nuará no nosso paiz, de qualquer 
maneira, ainda que os dedicados 
membros rercebam apenas a meta- 
de do vencimento e em papel moé- 
da. E ainda mesmo tenham 


“de se naturalizar brasileiros para 


os efíeitos do soldo e dos negocios 
de armas € munições. 


OOo 


Em caro reservado ligado à 
ap asa do luxo panlinta se- 
o 6ul varios corpos 

- Pp valas 


vão operar por 
conta propria. Bôa viagem é o que 
desejamos. 


Para resolver o caso dos sem- 
trabalho foi convidado um especia- 
lista que vai fazer conferencias 
mostrando come tem conseguido 
viver até hojt sem suar no topele, 





Casretis Dra 1 


BOA RESPOSTA 


=-"'0) senhor ash devo mamn- 
dar minha filha estudar canto em 
Milão ? 
— Perieitamente ! E, si possivel, 
mais longe, ainda, minha senhora |. 











**+* A democracia não consegue 
embriúlecer o nacional nao ponto de 
conseguir delle todas as renuncias 
necessarias á bôa marcha dos ne- 
paca particulares nos profissionaes 

e HHEDS. 

E Apezar da reclame, dos appellos, 
dos presonisias, das promessas, das 
facilidades, das despezas e dasiheo- 
na o abstencionismo eleitoral 
será tremendo e só púde mesmo 
alfirmar que munca elle será tão 
51 | e mais completo. 

a monte do suflragio e prodro- 
mo da vida da nação. O Brasil é 


um poxo que se levanta, 


Ãos homens de 40 anos... -» « UMa mensagem 


Rheumatismo, 
Dores de Cabeça, 
Insomnia 


EXPERIMENTE ESTE 
REMEDIO, GRATIS 


Muilissimos homeng 
quando chegam nos 40 
annos, notam que as func 
ções do orgamismo se de- 
bilitam egue as portas da 
vida giram sobre gonzos 
que rangem.” Ag qetivi- 
dades mentaes estão entor- 
pecidas, o sangue é espesso, 
gobreviêm dores em todas 
us partes do conpo e desor- 
densda bexiga que causam 
toda a classe de molestias. 
Esto emado frequento é 
provocado pelos Rins, 





smúnios Urmimarios, Irritas 


bilidade; els qs indícias 
de disturhica 


Biameta VB não uererá 
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quo não filirsm nem 
pusificam o sangue devida- 
mente, Entroduzem-sá 


0 REMEDIO QUE FAZ EFFEITO EM 24 HORAS | tree 


Preços no Districto Federal Rs. A qu! frasco 
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ESTE REMÉDIO 

Do Wit VE. gi pa E BB ade da Cs nã 

6 ponham a caminho 
E À po 


da recobrar a atúde. Para jas0, 
lhe onvinronos livro do quies 
quer despezas, um fornecimento 


fel do a para experionola, por 
do qual com [O 
aim sua 


caixa. Alem disso, vende-so 

ese redrádio com “es sâraa de 
que em 24 hocus VS 

quo começoo a iara sh 

éu rmado por que 

am Pílulas Do Wit so vendem 


Etadites 
Dôres na Cintura, Rhen. "208% vigor é vitalidade. 
matismo, Insomnia, Des- LEVA UMA GARANTIA 
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O LENÇO 


O uso do lenço, tal como está 
hoje espalhado, não pareçe remontar 
à uma Epoca muito anliga; O mésmo 
não acondeces, porém, como o habito 
de de assesr e com o mado primi- 
tio appiicado a esta OPSrAÇÃO, QUE 
nos vêm, em linha resta, de Feração 
EM GERAÇÃO, desde OS nossos pri- 
medios pars. 

Nada nos diz a historia sobre os 
habmtos des Chaldaus, Hebrous e 
Assyrios, mas é de suapór que 
em pregusstem - simplesmente os de- 
dos, como fariam) os homens pri 
mitivos, paia se assoarem. 

Gontanós Xenophonte que o rei 
Cyro da Persia probihira sós pérsas 
se assonrem em publico. Os Gregos 
parece tambem não terem conhecido 
o ljengo, propriamente dito. Ser 
viam se de um panno, chamado 
sudano, mas gue exi simplesmente 
para enxugar o rosto e a boeca. 

ippoorates reprova aos medicos 
do seu témipo de empregaram sum- 
pluoros tecidos para enxugar a 
becca e o rosto. 

trazatam 


À móda era so 
Pinos, um na mão e ouro na 
cintura, mas númnca taham a ap- 
plicação do nosso lenço actual; 
eram ainda os dedos que se incum- 
biam disso. 

Os oradáres é poclas nos contur 
sos de camto e de Iyta eram probi- 
dos de assoar; O mais que podiam 
fazór era enxugar, não com o su- 
dafio, Mas com sttas vestes, O Suor 
da fonte, 

Os Romanos seguitam Os mesmos 
costumes dos Gregos, nesse potlo. 
O propsio Nero nos diz pala pep- 
na de Tacito: «Ne sudorem, nisl 


es. quan indului gershal, veste 


dois 


detergeret:; ut mulla oris aul narium 
excrementa viserentur>. 

Era, pois, grande qualidade entre 
os Anúgos "possuir um nariz gue 
não necessitisse de ser assoado. 
Plauto, pela boeca de um das seus 
personagens, fez procurar uma mu- 
lher gue não tivesse o nariz... hu 
mido 

Os sudaria das damas romanas 
se Ffabricavam em Setabis, cidade- 
zinha da Iberia, com ricos tecidos; 
as classes pobres os substituiam 
por uma parte qualquer de suas 
vestimentas. Aureliano, querendo 
conquistar o favor do poyp fez-lhe 
distribuir pedaços de pannp ordina- 
Ha, servindo de sudario, O que ar- 
rasgou lagrimas de reconhecimento. 

Só muito mais tarde, durante à 
dominação moura é gue os suda- 
Has foram insensivelmente servindo 
tambem para limpar o naniz, isto é 
transformaram-se em lenços, pro- 
priamente ditos. 





“e Entte as collas de composição 
mista contam-se; a colla de pasta 
Chineza, feita com sangue de bai € 
calvina ; a colla de porcellana, feita 
de uma mistura de amido, grega 
pulverizada, agua pura, aguardente, 
Cotta fonte, tudo Fervido numa solu- 
ção de fherebentina; a colla de gly- 
cerina, obtida com restos de pelles 
ou de colia forte gue se faz ferver 
numa caldeira contendo glycerina, 
ele, 
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A PALMEIRA 





A palmeira É um vegetal mara- 
vilhoso, quanto à utilidade. O cõco 
nos dá alimento e agua. O tronco 
fornece madeira para moveis E Con- 
strutções. A fibra produz esleiras e 
mil outtas cousas, inclusive canvas. 

Das folhas de algumas palmeiras 
se obtém am liquido que, fermen- 
tado, se transforma em alcool e 
ainda pode ce tormar em vinagre. 

De certos cõeos se tira assucar, 
Às cinzas das folhas queimadas " 
misturadas com azeite dão optimo 
sabio e as de carnaúba dão a cera 
donde se fazem velas. Com as H- 
bias finissimas das palmeitas po- 
dem-se tecer fazendas e fazer até 
calçados e chapéus. 

indigenas ha que escrevem nas 
palmeiras seccas com um estilete 
de madeira, servindo ainda as pal- 
Es para guarda-chuvas e guarda- 
sÕEs. 


Ma 


*** A «brusca ou «surção» de 
couro cri, é destinada principal 
ménte à condição do sal e gene 
ros alimentícios; e ainda é usada 
quer pelos canosiros, quer pelos 
pequenos tropeiros, conhecidos por 
sam, gue fazem, no sertão, 
o commercio de transportes, de um 
mercado para oulro, conduzindo sal, 
queijos, farinha, rapaduras, requeij 
jões, ferragens, etc. A -«bruynea» faz 
o papsl do «sacto» de aniagem, 
usado na região cafeeira, ou dos 
Spring e «jacés» tecidos a a 

ra, empregados para conducção 
de toucinho e Est 





de uma caneta-tinteiro-lapiseira 


Pratica, Segura, Insuperavel 
De uma só vez, canetadintsiro e lapissita de excelentes qualidades R 
A! venda nos melhores estabelecimentos do Brasil. 


Temos tum completo sortimento destas Combinações Vicior 
& Mascoty, Rum do Duvidar, GO Rio. CLIc7Tasfama Garra, Rua 15: Novembro, 22, São Paulo Ee 
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RAD VICTON! K-35 
O new invento sensa- 
elomil du Victor para o 
une de 193). Quatro 
tadMudhaes blbadbuthos. Altos 
faltantte conbo frisado. 
Magnifim repradueção. 
Hellbisinas mov Ea no= 
quedra. Prego . 


Distribuidores Geraes: 
PALIL |. CHRISTOPH COMPANY 
Rio - Ouvidor, 93 — S. Bento, 5 -S. Paulo 
A' venda em todas as boas casas do ramo. 


VICTOR DIVISHON, RCA VICTOR COMPANY, INE, 


IXAMINE e ousa a NOVA Eleetrala Viclar com 

Rastio para 1931 ... 6 instramento que lhe pro- 
porcionará o incomparavel Tom Victor, tanto na 
recepção des programmas de radio como na repro- 
dueção dos Discos Viclor, um tom completamente 
livze de distorções—aum instrumento que reproduzira 
todas as notas altas, assim como todas as notas baixas 
sem modificação absolutamente alguma. 


Além disto, a NOYA Electrala Victor com Radio lhe 
proporcionará um nexo meio de diversão... a gravação 
de discos em casa, discos gravados por VS. e por to- 
dos os membros de sua famúlia. ..“photographias 
fallantes” que podem ser facilimênto mandadas pelo 
corénio ou guardadas nam album de recordações, 


Agora é possivol obter separadamente a, 
Electraln Vicior com Radio om a 
NOVA Elecirain Vietesr 


Et ra pen a 7 gs 
bolsas! 


Proteja-se! Somente a Companhia Victor 
fabnica a Nova Eleectrola Viciar com Radio. 


4 Nova 








NoóNAai ELECTROLA 
VICTOR! Coy RADIO 
RE-57 
comi Meckhamibimo para 
Cramar Discos em Casa 
Bellissimor monail em ess 
tylba etassibos italbinos, Al- 
tune] qm. Jó em. Ap- 
pardo» db radlba miemars 
synehronitos blimndiado... 
com a Nona Electrolh « 
Mieelianibmos pari Cravar 
Discos em Cada munido 

de mui Microphone. 


Preço 





RADIO! VICHONI R-d9 
Magnífipo» momeil em es 
tylbn elássibos italianos. Um 
appaneiHos db radiby bilhe 
dadhs dr ecinom eilreuitot 
ue ecausquis uma grande 
sensaçãou. Pregos . 


Electrola Victor 
O Dada 


(MICRO-SYNECHRONIEG) 


GAMBEN, NEW JERSBX. E. U. da A. 
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A vida das ruinas 


Existem, no districto de Saka- 
laya, provincia de NosshBé, em 
Madagascar umas curiosas ruinas 
que, segundo a opintão de ao 

archeologos, datam do seculo 
XIV ou XV. 

São as ruinas de Mabilaka dis- 
tantes 5 kilom. ao nordeste da al- 
deia de Zongoa, na embocadura 
do rio do mesmo nome, que se 
lança na bahia de Passandava, 


Essas ruinas são constituídas 
por diversos muros, representando 
uma fortaleza de forma quadrila- 
tera, de 150 m, de comprimento 
por 125 de largura. Outros rectan- 
gulos figuram os sitios das casas 
E os numerosos montões de mate- 
riaes, as suas ruinas, Ão longo do 
mar, estão as fundações de um 
cães de cerca de à kilom., poden- 
do-se distinguir, perlo, 05 vestígios 
de um grande reservatorio, captando 
as aguas de um rio e formado por 
uma fortificação encimada por um 
muro. Este reservatorio tem um 
diametro de cerca de 150 m. 


As ruínas de Mabilaka se esten- 
dem por uma superficie de 2 kilm. 
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de comprimento E 1 de largura, 
approximadamente, e estão pare 
em uma peguena planície e outra 
parte numa vasta duna de areia, 
onde existia, ha uns vinte e tan- 
tos annos uma floresta, que foi 
derrubada e substituida por co 
queirass. 

Todos esses restos de anligas 
consirmeções são de pedras muito 
solidas e os demais maleriaes de- 
monsttam ser provenientes das 
ilhas de Ambariotelo, situada a 9 
milhas de distancia, ao nordeste 
de Mahilaka., 

Eneconira-se, na mais importante 
dessas ilhas, Nosy Z + Uma 
Erande construcção de forma ori- 
ginal, semelhante a uma mesquita 
e que tem merecido a atienção 
dos poderes publicos e a visita 
des touristes. 

pai disso, essa pra con- 

lembra o €6 ara- 
be, Re Tocalisada em um sitio 





encantador. 
pp sam alguns escriplores, 
observaram as ruinas de Mabilnka, 
serem ellas os ultimos vestígios da 
anane arabe chamada Sada ou Stada 
de que nos fala a historia, 


D, v. 


Diz O MESTRE E TODOS O SABEM: 
A funeção do rim é, no organismo humano como um filtro para a 


PARA TER O 


E DA ACCUMULAÇÃO "DO 


agua que bebemos ! 


LIMPO) 
DO ÁCIDO URICO, E 


ISENTO DAS IMPUREZAS 
PRECISO T 


PENSAMENTO 


A mais desmascarada ambição 
não dá de si signal algum, quando 
se acha na impossibilidade absoluta 


de correr por seus projectos avante. 
LA ROCHEFQUCAULD 





*** Por muito tempo se admit- 
tiu serem ce spin de um 
corpo no es gaz0z0, quando 
formadas pela associação vais 
atomos, physicamente indestructi- 
veis, Assim, O hydrogenio, gazozo, 
tem as suas pap eres formad das 

ela associação de dois atomos 

2).; acreditava-se ser impossivel 
a existencia de um formado 
de particulas con um unico 
atomo. Hoje, porém, pensa-se dif- 
ferentemente. 





DO ORGANISMO 
TOMAR AS 


PASTILHAS RINSY 


de sabór agradavel, 


universalmente conhecidas pela sua extraordinaria. efficacia, 
Prolongam a vida e a mocidade, 
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Dialogo interessante 


A 


Um jognal inglez relatou uma 
aventura occorida com um dos mais 

conhecidos magistrados do paiz, 
ler Darking. la este senhor visitar 
UM Amigo, QUE morava no campo, 
quando trem parou em uma das 
estações, approsimou-se da platafor- 
ma um rapaz, que, depois de haver 
considerado por um momento o 
magistrado, disse-lhe, levando a mão 
à pala do boné : 
= E" ao st. juiz Darling que te- 
nho à home al Falar ? ' 

== Perfeitamente. Não me lembro, 
POFÉM... 
= "Ah! OQ senhor não me póde 
conhecer, mas ha entre nós gyalquer 
cousa dr commum ! Foi o senhor 
que, ha algumas semanas, conde- 
maou meu pace à morte. 


= Ah, sim ? Lamento bastante... 
balbuciou o magistrado, sem saber 
onde o ouro queria chegar. 


= Não é caso para isso, replicou 
O rapaz, com perfeita serenidade. 
Mau era O mais jp dos 
Crap - Matou mimha mãe, 
























































="Oh'! lembro-me. Que horrivel 
a 














= Nem por isso. Minha mãe 
táiibem não valia grande cousa, 
Sempre nós tratou de uma meneira 
infame. Afinal, foi uma limpeza. 
Ante tal maneira de falar, lord 
Darting, homem de grandes recur- 
sos verbacs, é apezar do seu espi- 
EO finissimo, não teve realmente O 
Fé: Neste momento, 
iiemênie, pain o trem. 





ia na a SEM 


«KEROZENES 


A palayra kerozene» tirôt! a sua 
denominação de um homem chama- 
do Kesr, que foi o primsico a a DEuvar 
o gráu de combustibilidade do oleo. 


*** Ha, na Inglaterra, oitenta 
milhas de twnnal. isso representa 
um custo total de mais de seis mi- 
lhões e meto de libras esterlinas, 
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SOBRE O AMOR 


Amar É perdermo-nas numa al- 
ma em gue nossa alma acha um 
apoio, sem alienasmos nossa liber- 
dade; é repousasmonos num Co 
ração gue acalma a inquielação, é 
acharmos um pensamento gue adi- 
vinha os nossos sentimentos que 
se postem exprimir e os que são 
inexprimiveis, É enconttarmos um 
olhar que vê realidades em nossas 
promessas.; é descobrismos mãos 
estendidas para as nossas € gHÉ 
gostadamos de apelar, ao morrer- 
mos. 

[| o [] 

Geralmente é no amor gue o 
homem se revela. Em todas as 
suas manifestações restantes, póde 
elevar. se acima de si mesmo ou fi- 
car abaixo: no amor mil vezes 
condra uma, elle mostra O seu va- 
lor. À gramieza ou a mesquinhez, 
E pujança ou a polueza dos seus 
sentimentos amorosos, darão a nor- 
ma das suas outras qualidades. 

De todos os traços summarios 
que cataelorisam um homem, não 
existe outro mais fisme e diz-se O 

esse homem foi, quando se 
como eli: amou. 
ELtkin KEY 
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Aviamentos em geral, 


para 


CINTAS — MODELADORES — SOUTIEN-GORGES 








Especialidades para Cintas de luxo. 


NOTRE DAME DE PARIS 
































nara cintas. 
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Chamamos a attenção das colleteiras desta Capital 
e do intenor, para as extraordinarias vantagens que 
pifereçemos em sortimento e preçns de aviamentos 
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Rua do Ouvidor, 182 
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COCA a 


CARETA 








Nos cantos das Sereias 


Nem sempre os lyrios Norescem, 
diz um velho ditado, entretanto O 
Lyrio, um amamuense da Estrada, 
apezar de ter cincosnta e óito annos 
pareçe estar ainda em bolão, Todo 
dia, cio nas esquinas da avenida 
a grelar as damas e as melindrosas 
desfilam á boa hora da tarde. 
E o Jacintho, seu amigo velho, 
invejoso dos successos do Lyrio, 
diz que isso é mania. 
== Maria ? 
== Mania sim, Tu és, afimal, in- 
capaz de amar como dantes, aos 
vinte annos, 
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E o Lyrio, num accesso de since- 
ridade. 
=— La isso é Mas posso fingir. 
Tu sabes lá si aos 2) anmos eu 
tambem não fingia ? 
A. E. 1. 
a ais mm E] e E 


E * O oleo extrabido do caro- 
ço da oitioica vai despertando, den- 
tro e fóra do paiz grande interes- 
se entre os fabricantes de tintas e 
vernizes, 

As qualidades seccativas desse 
pros easua avidez polo oxy- 
genio fazem que rivalize com o 
oleo de linhaça é mesmo o supe- 





re no preparo das tintas. Ao gue 
arece, não ha producto que me- 
hor se preste à confecção de li- 
noleos e congoleos, 


à ERRE ue, e e E o 


"** O costume de tocarem os 
copos os bebedores, quando na 
mesma mesa, originou-se durante 
a occcupação da Inglaterra pelos 
dinamarquezes. Muitas vezes tenta- 
vam estes apunhalar os inglezes 
nã ocaso em gue se achavam 
bebendo. Com correr do tempo, 
para que não houvesse desconfiança 
entre os conviva, tirmou-se o habito 
de tocarem os copos, em protesto 
de amizade reciproca, 





CREAM SANDWICH 





ms CREAM SANDWICH 
| é um biscoito “Aymoré” 
/ confeccionado com es- 
— 'pecial capricho. Mesmo 
as pessõas de paladar mais exi- 
O. gente, referem-se ao seu sabôr 
| delicadissimo. 
CC andando o fez, prove agora 
E o delicioso “Cream Sandwich”. 


e — Á VENDA NOS PRINCIPAES 
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Q ARMAZENS E CONFEITARIAS 


er M ORE. 
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Roberto Schmidt = Gerente. 
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LITERATURA REVOLUCIONARIA 





A Revolução de Outubro trouxe á literatura uma 

contribuição de lyrismo político que contrasta viva- 
mente com o caracter positixo e pratico que a vida 
nacional tomou nestes ultimos mezes. 
— Provavelmente se ensaiam as fábulas políticas que 
irão viver na futura imagi das nossos vultos es- 
tarrecidos, E essa fabula não traduz somente a ex- 
tenuação literária em gue se debate a civilização em 
crise irreparavel, sinão tambem um recurso de que 
se lança mão para justificar a misesia moral da hu- 
manidade religiosa e politica, pela sua comparação 
com as attitudes dos animaes si, como seres inferio- 
res, forem collocados em situações sociaes identicas 
às nossas. 

incapazes de se verem a si mesmos no reflexo 
dos outras homens os lyricos da revolução passam a 
vor Os seus semelhantes entre os seus dessemelhan- 
tes e ficam, como moralistas, juizes de uma partida 
desigual e injusta. 

Entretanto, guando a nossa civilização mora! com 
desses verdes e pro-homens amarollos, só entte Os 
animacs se podem ver modelos para homens. A Re- 
votução, que o Iyrismo guer sustentar a lodo transe, 
demonstrou gue à nossa moral é immaral, gue a nos- 
sa justiça é injusta, que os nossos dirsitns são erra- 
das, gue as nossas leis são irrizonias violensias, Os 
nossos deveres escravidão e os nossos absolutos e 
imperalwmos moraes não-sensos e contra-S&Nãos ver- 
dadeiramonte inacreditaveis. 

Entre os animaes, na faúima miraculesa do planeta 
o homem apparece como um sér extranho, descon- 
forme e nevrasado pelos Buddhas e Brisios, por Ju- 
piteres e Tupans, não passando, afinal, de um faze- 

de geologia pslo seu impulso louco de remover 
minemes e de bater predios pala as ps , àS ES 
cadas, os pedestacs e os palacips destinados nos seus 
mais hydrophobicos inimigos. Entretanto a galinha, 
a toupsim, o castor, a formiga, O verme removem ler- 
ras para viver, quando o homem o faz para morrer. 
Os alvos de sua vida olympica estão jungidos a mi- 
seravois extremos firés templos gue consagram a 
sua mutilação moral e um JaHEgP 
são sequestrados da estrumação 
vida universal, 
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Pobres diabos! e não pobres animaes! a sua po- 
breza é igual a dos deuses inexistentes, À sun vida 
se passa transida de fome no iuror econômico da 
sociedade. 

O lyrismo revoluciamario vai achar a nossa huma- 
nidade sob a influanaia dos Castro Alves, dos Para- 
napiscabas e outras mediocridades que attribuicam a 
séres honestos todas as violencias de seus semeihan- 
tes, 

O mal que o lyrismo e o fabulismo produziram 
em tantas gerações, o reaccionanismo de laço verme- 
lho das nossos dias amarellos guer se reproduair neste 
crepusculo desesperado. E' inudal! inutil porque, si à 
prebistoria secial do homem encerrado em 197 sue- 
cedou a historia, esta só poderá ser a Historia Na- 
tural e aqui, nós nos encontramos demito da nature- 
za, cruzando as nossas duas com as gualrmo patas 
daquelles gãe são mais justos e mais puros do que 
Lil 


Veremos gue, com toda a nossa sciencia, toda a 
nossa mora), a nossa família, leis e monumentos de 
artes e de teohnica, vivemos uma vida incompará- 
velmaente mais tragica, mais suja e mais falsa gue a 
das animaes. 

Na historia natural que a Ffabula envenona não se 
encontra um unico infusosio, um só abuire, lima só 
raposa ou um unico colleiro do brejo gue pague im- 
postos, que tenha um imperador, que siga Um gene- 
ral ou gue tenha um jornal politico para insultar, en- 
ganar ou explorar os seus semelhantes, 

Dentro do seu plenp e formidave] determinismo 
não são darwimianos como nós € não vam a ca- 
posiragem canônica do livre-anhítico ou dowirina mo- 
ral que Mas ARuRSENaE nada ser para gue es outros 
sejam alguem ou alguma coisa RO paz. | 
A revoliição está na sua crise do lyrismo e de fa- 


bulismo. 
Na futura Fabula, sio cão progredir bastante até 
nas entesudor, quando surprobendidos es fundamentos 


da nossa moral sosial, particular ou economica, vol. 
tacá às alcatéas dos seus avés, os lobos, para os 
quacs não é preciso revolução alguma, nem as 
ovelhas darão lã para entradas com pés subtis em mar- 
cha silenciosa para os assassinatos sociaes. k 

E ainda na fabula vindounta quando as formigas 
soubstem des nossos estados demesraticos ol qUuan- 
do os grandes carnivoros entendorem as nossas con- 
cepções economicas, é de todo certo gue tesão ver 
gonha de haver vivido seita veáai a esta espe- 
cie sapiente passou tantos seculos a perpefr 
pata 





devastações e nica pela negação do amor é pela 
o da natureza. 
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EXPOSIÇÃO DE QUADROS 





Inauguração da Exposição dos Cinco. 


DE MEDICINA 


aaa 


FACULDADE 


TREE. == mia 





Chá dansante dos novos medicos. 
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==" Nurca vi Uma crediua se ga- 
bar tanto de ter muitos cabelios 
OO Ophela =1+ 
S CE elta É uma felicidade, 
iii lha. Si não tosse o cabel- 
la, como o ciadisr aqueoilas orelhas 
EnGnmes ? 





— A Affonsina quer imitar as 
americanas, Tem um dessjo louco 


de fazer a viagem de nupoias em 
aeropiano. 
= Mas 


| olhe que mesmo sem 
isso o marido ha de ter muitos 
modivos para cabir das nuvens. 


s00000 DOOM) 000000 
TROVAS 


Em toda parte, senhores, 
ERVA so] a chuva caia, 

ara gue depressa se entre, 
E' bom trazer uma saia. 


JApONEZES 
anginentarati de 


Dm repertorio demographico: 


- — Que fecundidade, hein? Os 
+ MM UM quinquiennio, 
guatro milhões 


si vas ver que aquelas 
ilhas acabam naufráagando, 














de almas 














DOO cvoesas 


=— Mais triste que uma casa sem 
ão É uma casa triste, apezar dos 
OS. 
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14 € | 
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A gotta dagua genetosa para o oceano immenso da divida nacional ! 
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% REGIMENTO DE INFANTARIA 











Almago aos Primeiros Tenentes Alumnos da Escola Militar de 1922, actualmente em seruigo no Jo Regimento. 
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VIDA POLITICA 





O Genstal Izidoro Dias Lopes ao sahir do Palace Hotel para regressar a S. Paulo. 


[ERRA RE) SECOS 


BOAS ENTRADAS... 


A POUCA E BOBAcEM 





O poxo entra com o pé direito no novo anno, ainda mais pobc que nos annos anteriores, 
julgando-se mais feliz 1. 
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FLORILEGIO 


= (0) caçador é a caricatura do 
homem de espirito. 














O PRIMEIRO BANGO- o 


o [1 => = — ==Wgasé dao «banco» gue cia então 


rimeiro banco foi creado pelos 
Indéds lombardos, na Italia, O nome 





== Tiytando-se de uma mulher, 

o homem inclina-se deante de seu 

talento mas curva-se deante de sua 
belleza... 

Para muitos, o trabalho é o 

cio rodeio da vida. 




















addos actuges estabelecim: 


























Hsano nas ap do mercado O PAFA, 




















— A" sombra torna as plantas 
esterais e as almas fecundas, 
Ha mãos gue não podem dis- 
pensar os anneis. 

= (0) silencio É o traço de união 
dos desunidos. 

















--*8* (Quanto mais vasio está um 
sa mais pésas 








-— A digaidade é a hygiêne da 








PELAS NOSSAS PRAIAS 
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A hora do banho na Praia do Flamengo. 


18 € | 27 -1b2- 1930 
o e E E as ctca ESSE os pas e dá em oo 


AS SEMENTES NO NORTE... 
































Jeca — Tá veado, Genstã, as sementes que vosmecl espalou grelatam onde encontram o terreno bão, 
mas nas Aréss de Sergipe o galho seceou | 
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A BORDO DO PARÁ 





Embarque de forças Gauchas. 
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O FOOT-BALL INTERNACIONAL 





| — Combinado Carioca da AMEA, gue venceu os Argentinos do C, Gynasio Esgrima pgr 4-xcl 
dl — O Team do €. Gynasio Escrima. 
.ennnnnnnannsunnnanas pe e NESSES NAAA. 
TROVAS Do ref entorio historico: TROVAS 
=' Quem tera sido o inventor dos 
; H 1 | ) 

Denire os rumos conhecidos palitos? No dia em que aquelle annel 
Aquelle que mal nos soa — Homem, essa à palavra me pa- collaquei no teu dedinho, 

Aos ouvidos nesta quadra rece um anagrámma, de modo que Sonhei t er alado um UFSO 

E' este: rumo a Lishôa! o inventor dever ter sido Pilatos. Com argolta no focinho. 
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SUPREMA RENUNCIA 


Producção Fox Morietone- sw 1155 — Direcção de Willian K Howara 


ELENCO 


Edmund Lowe, Marguerite Chucchill, Regis Toomex, Easte Foxe. 


SYNOPSE 
— 600 | 


David Cresso, o gentleman, im- 
pressionaxa a todos pelo mysterio 
que encerrava a sua vida. Fabitan- 

o mais luxuaso hotel, trajando- 
se com verdadeiro apuro, conse- 
guira ainda pela sua personalidade 
ralante, attrahir as pi de 
Helen Rakin, meça linda, perien: 
cento à nata da aristocracia. 

«Flash» Norton, director da or- 
chestra do Club Noctumo, enfeiti- 
cado pelos encantos da joven pede 
a Cresson para apreseontarilhe co- 
mo um seu «amigos, no gue elle 
não acede. 

Sempre cortejando a joven He- 
len, Cresson todos os dias enviava 











Hores, e naquele dia, para com- 
memóorar o seu noivado, comprara 
um riquissimo adereço offertando- 
lhe como lembrança daquele acon- 
tecimento tão feliz. 

Entretanto, David Cresson era 
na verdade um typo modemo de 


Ausenio Lupin. Roubava, é certo, 
mas não cccupavase com enicha- 
riass:; Cresson roubava mas proce- 
dia com elegansa, aliruismo e au- 
dacia, 

Por isto, «Flash» gue fazia parle 
da quadrilha não o supporta, por 
que desejava «abafar: tudo gue es- 
uvesse sob as vistas. 

Richard Holon, jovem, rico, a- 
cabava de chegar dúma viagem e 
o seu primeiro passo, foi visitar a 
sua amiga querida H Rakin, 
que com elle fôra jantar no Club 
Nocturno, 


Vendo brilhar em seu collo, a- 
quelle tentador adereço, «Flash» 
Norton não se contôm, € a um ges- 
to seu reune a sua malta e plane: 
ja um assalto, que de facto levam 
a efíeito, roubando joias «e haveres 
do Jovem par. 

Orgulhosos elles encaminham-se 
para o apartamento de Cresson, a- 
im de mostrarem ao chefe a bella 
colheita daqueila noite. 

Ao examinar os objectos, qual 
não é o espanto de Cresson do de 
parar com o presente gue havia 
dado à swa Helen amada, 

A sua primeira attitude é de de- 
volver a joia ao gue a guadrilha faz 
objeções, julgando haver trahição 
de sita parte. 

Discutiam, quando subitamente 
entra Richard que vem da parte de 
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Fox Movielone 
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Helen seientificar o assalto de que 
fora victima. 

Por uma intriga, Richaud vem a 
descobrir a verdadeira identidade 
de Cresson, que pedelhe occuitar de 


Helon, a sua qualidade de la adrão el 


e gno, Cresson nem gesto sublime 
gante. “Abatide porquanto jurava re- 


a omite casdiga O misera 
Flash ando com à sua vi 
OS da sua suprema 


FENCIAr-Se, agara vem ainda saber o «Flash 
ande amor gue Richaxd dedica- o Preço ele 
va a Helen, elle ame era mais di renuncia. 


E E 
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Neste ponto tem perteitamente 
Fazão:, é um mal generalizar, CO- 
mo é uma | ra ia personalizar. De- 
vo, porém, dizer» alhe que o assum- 
pio só nose ser tratado em ampla 
generalização. Demais a mulhor é 
uma generalidade, uma vulgarida- 
de, é a metade da especie que é 


em si mesma bamal é generia. 
istonte argumento de que 


Pia 


ms * 


O ins 7 
nem todos são iguar Pa uma 
resposta simples: todos são iguaeés 
fóra das suas detcualdaos , des- 
igualdades gue são iguaes umas 
ás outtas, dando 4s6o sexo uma 


apparsnáia kal leidoscopica, gue não 
deixa na retina mais que uma Ex 
pressão de pura igualdade, porgue 
não sae do mesmismo que róda 
sobre si mesmo. 

E' verdade que, quando eu dige 
os homens é de mim que falo, pe: 
la mésma razão é de uma centa É 
determinada mulher que eu falo 
quando digo as mulheres. 


Ri 


» esa. a o nn nana a na 


Essa criatúra, aquela outra, mais entretanto para uma mulher todos 
alguma Ou, finalmente, a mulher os homens do universo não se re. 
unica que possa preoceupar um sumem um só excepio si esse um 
homem, como eu, é medalha de «<ó tem dinheiro paia comprala ou 
dupla face que tem uma espessura um braço cabeludo de anthrodoide 
insiganiicante separando o enterne- que a esmague de um gesto. 
cimento da amargura. 

E porque eu sou ainda do abo- E. RiEFFE 

e il a A Ad 
lido eds des cavalheiros por tem- 
peramento e não pelos ademanes, opta ces-GO)-enseaaas 
não tenho coragem de dizer mal ; 
dessa criatura gue recobre os seus =' Que foi gue apresentaste na 


cacos de vidro entre 1 


pons. = 
Não posso crár gue seja ella só =" Nyturalmente não é aquélle 
criada egoista, fria, astuta, ba- quado, pois eu só vejo agua ! 
nal, ambiciosa e futil que prefere — E' aquelle mesmo; chama-sé 
o serváte de goiaba ou o mulati- «Agua do Diluvios... 
nho frio á termica ilimitada “do = | 
mau cora ÇÃO, das minhas mães ET- essas Do PrSTTT 
VOSAS E da minha imaginação dy yo- 
HISIAÇA. Do repertório agricola : 
Não, não é possivgl ser ella só 
e por ella mesma o animal incri- = 0) meu sitio já produziu uma 
vel que devóra e desíructa a an- batata que pesava dous kilos e 
gustia dent cat! de um homem trezentas grammas. 
sincero. Para um homem, sempre, = Então o seu sitio é muito 
uma mulher representa todas as estúpido, Uma batata desse ta- 
outras do mundo inteiro, quando, manho! 


24 


E) 
COM ig a da a 


Carreta 


diodo EEE E 


SO So 


i -— dr rt E 
SOPA 


DEM TT 


E 


Um sorriso para todas... 
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F 
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esta descoberia ine a: ain 
becilidade humada A a unica coisa 
no mundo ur nas pode dar uma 
idéa do infinito. 

Para faze a e 
pregizo ter um erânde gemo, por: 


ssa descoberta era 
que m'aquolte tempo ainda não ha 
via, na face da lesta, o numero de 
imbecis gue hoje ha... 

Pelo menos, gue se saiba n'a- 
quelle tempo, os raça il Es 
colhiam para as filh s sh 
Pelos e razoaveis. F ai só é pás tar- 
de — muito mais tarde! — 
paiz novo e remoto, que nas 
baplismass Começãram a apparecer 


nomes mirabolantes, imprevistos € 
inacreditaveis, Conheço algums d'es- 


ses nomes que vou citar, embora 
VOCÊS pegasm gue eu estou men 
tindo, No Pará vi uma creança com 


nose gengraphico.: Oceano 16 
Atlantico da Viração do Nonte, | Do 
sertão do Ceará me mandaram dois 


= iai 


feito no almoço offerecido as 


O 


me md 7 





Fão, Sacadura etc, jumo desses 


que ahi citei, são encantadores de 
harmo nia, graça é simplicidade a A 
tr etanto, foi a Revolução que nos 
trouxe as mais desconcentantes sur 

prezas em madssa de nomes de 
creanças. O Registo Civol do Rio 
ha de ficar espantado de ver o nu- 
mero enorme de creamças gue ul- 
timamente têm sido registradas 
com os nomes de Juarez, Gelulio, 
Oswaldo Aranha etc. Howe mes- 
mo, umo cresmça, no Rio, que re- 
cebeu, ha tempos, este rodulo ul. 


ira- revolucion nario: Ossaldo J]yarez 
Getulio das Neves. E ; 


Entretanto, é 
PrECIZO faze justica, o «record», 
O) EERGIO, foi conquistado por um 


Dear funecionasio publico de Ja: 


DE 


carahy que bapéisou a filha com 
E& isto nome incrivel: Alliança Libe- 
ral do Brasil, lamos apesacedho =— 
francamente, neste pair não ha 


RS E RE RR E E E E RE E TE ma 


SNNBUS AS RNCE ode 
E à” Ss 


a Liga das Nações, de passagem palo Rio. 


licia - Mas nos ERC de u- 
ma co sa: o padrinho dessa crean- 
ca foi exactamente O cuete de... 
polícia! Em tod ” caso, quem tinha 
razão er Remy de Gaumont: só 
a imbecilidade maia nos pode 
dar usa idéa do infinito ! 


a 
a 

A glosia de Byron, que o ultimo 
nd de Maurois popularisou 
admiração universal, está se tor- 
np do culto official na Inglaterra, 
Ainda agora, a casa de Lord By- 
ron, em Nerwstead Abbay, está sen- 


E transtormada eim museu. 

A casa famosa foi adquisida por 
sir Julius Hahn, gue a doou ao Es- 
tado. 

Para a inaugueaç ve: 
yron O gOVEMO Li 


e 


Aya El + A 
diverso 15 paizes do mu uso, E espe- 
cialmente à Grecia, que, segundo 
se diz, se fará representar por Ve- 
nizellos. 

] é 
= 
E' precizo não ter nenhuma ima- 


ginação, pala hão achar linda a 


25 


>» 
27- 12 «1930 | E 
on O O O A A CR O Lo h =) e E E 


moda dos nossos dias. Entretanto, pap: do amor, Soma do amot,  d'aquolle philosgnho, sorrindo do 
nem todas as pessoas estão con- e das mulhares, aprove itande am- Amor, poxém acreditando sinceras 
tentes com elias. Os hygienistas bos como pretextos amavais de mente no amor... 
consideram-nas nocivas; o vestido phrases. Um dia, porem, inespera- 
arrastando no chão levanta pó e damente, se apaixonou. Chegou ua PERLGRINO 
varre microbios por toda parte... extremos de loucura: ficou noivo. 
Os maridos Mn pagam as contas E os que lhe conheciam as phra seres DOM) vessos 
das costureira , acha um que o gas: sesea s theórias, tremeram de es- 
ta de fazenda, “com as saias fon panto: Eatretânto, não havia moti- TROVAS 
EAS, EXCESSO, As mulheres, VvO para admiração. Porque a ver 
embora 1 ão digam a sua opinião, dade é é que todos nós que erramos Sabais por que todo dia 
vão usando trasaqusillam ente o que por este velho mundo do bam Deus Peil th s tenho emprestadas ? 
Paris manda que ellas usem... vive tim pouço, Silenciosa e invi- Quando eu era pequenino 
Só uma categoria de pente, afi- sivel, a alma fraca e sentimental Já sabia dar dentadas. 
nal, está satisfeita: são os senhos 
res prada pá E é A Menos! Stras TESES 


mente COMPróNS e a a moda 1 HOVA.. OS 18 DO FORTE 


na | N 


o: £em Fi£o magic o de «moderm- 
gil e o sé u etailk cur» de linho 
ivo, para o exercicio habitual do 
seu Aooting» 1 na praia. Ninguem a 
conhece. Ninguem lo sabe o no- 
e. Mas toda gente vê gue elia é 


as 
A 


linda e é feliz. E' o somiso mati- 
nal do bairro, deante do mar. À 
alegria faz tita aura para os olhos 
della. E o sol, quando lhe pousa 


nos cabelos: doitados, s ente decer- 
to um cheiro bom de mocidade fe- 
liz e saudavel, Decorativo, por 
ão, agil, o seu vultasito de oiro 
Es spalha encanto na manhã de Co- 
pa Cabana. E' tal qual aquelle raio 
de sol de lames Rutham= a ale- 
gria | resplandece em tomo d'ella. 


z 
a a 
Ella é conhecida pela sua lingua 
respsitabilissima. Não é uma mu- 
lher: é o pretexto para uma hin- 
rua. Lingua viperina, terrivel, traíi- 
' Ea que nem o mel das abelha as 


OS risos CONSegUE adoçar. E 
inda ER perigosa ella se torna, 
ando se sabe que a sata dona é 


o pi EB 
ES Bl 


intelligentissima. Pae um espirito 
tão fino e subtil ao serviço daquel- 
le pamo de lingual. Ninguem 
imagina o talento que eita desper: 
diça na sua malesicencia. Entretaa- 
la, a perversidade, na moldura de- 


corativa dos labios della, se dis- 


ab a mascara de um indul- 

geme sorriso, que é uma parado- 

xal expressão de doçura e bondade. 

Por isto, uma das suas viciimas 

declarava um dia destes, com in 
telligencia e bom humor 

— nos ; oferece cicuta em boas 





Fino, subtil 5 naradoxal, elle tei- 
mava em sér um DO TRCUAVE esivel phi- Maquette no Monumento a ser erigido na Praia de Copacabana. 
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==" Este à nenhum ! 
= Meu amigo. E' preciso ter coragem! lr até o sacrificio maximo para gue possamos regenstar os 
==" Então passe para cá ao menos o charuto... 


Eva... 


BB ese 


Cousas 


Faris rio ras: 


de 





H 
sa do gue sente... 


o qa 
O marido é um animal gue tem 
o hessismo de acreditar... 
Ds oa 
Fla muitas occasifies em que as 
mulheres não têm razão, mas ha 
uma em que não têm razão nenha- 
ma quando começam a chorar. 
[+ DO - DA: | 


A lagrima de uma mulher casa- 
à, Ou vale um pocma, ou vale um 


[= 


o a a 
Os homens só sabem mentir, fa- 


lando. As mulheres, não: mesmo 
quando não falam, mentem... 


oa 


Um grande homem gue se casa, 
ou deixa de ser grande homem, 


ou perde a mulher... 


LESS EEN AA. 


ooo 


A mulher é um ser essencial 
mente pratico. Não e& em ficções: 
crê em realidades, Enire um poeta 
gue lhe diz versos e um brutamon- 
tes que lhe dá musros, prefste os 


mHurros... 


D Bb B 


Um homem gue nunca se casa 
tem poucas probabildades de não 
ser enganado pela sua legitima mu- 
lhes. . 

Dom 


O maior insulto que se pógle fa- 
zer à uma mulhsr bonita é dar lhe 
à impressão de gue se seria inca- 
paz de faltar-bhe ao respeito... 


o oa 


As mulheres núnca eram: com- 
meitam emos: 
oo 
O emo dos homens É um acci- 
demte. O das mulheres é uma de- 
liberação... 
Dn o. 


O homem gue se casa depois 


de velho leva uma grande vanta- 


isa. 


mi ] 


gem sobre às outros maridos: tem 
menos tempo de ser desgraçado... 


as 
Se o pensamento fizesse falta à 
saúde, as mulhores não se cria- 


Fiam.., 


XX 
ig 0 


Todo peí, 
sosinio é 
del... 


censo que se commetle 
peccado de segunda or- 


qo 


1a 

fis 
[ 

Em 


Só a mublhor que não é nos: 
digna de ser nossa... 
o oa 

A mulher que não tem dono é 


fruota madura à beira da estrada: 
estã bichada.. 


| D pi] 


Um marido é um animal excel- 
lente para valorizar uma mulher 
sem valOF.. 

aaa 


O busco É um guadrupede que 
nunca fica noivo., 


s o a 


O noivado é o prologo Iyrico 

que precesle a grande farça matri- 

monial... 

Ba & 
Ha mulheres capazes de tudo — 

até mesmo de gostar de um ho- 

mem... 














D nm o 
Não ha ninguem mais sensivel 
aos carinhos do gue os homens e 
os cáis,,. As mulheres sabom disso. 


Do B 














O amor gue não mosre de des- 
engano morre de tedia... 
o oa 
FA Vida é uma blogue complica 
da pelas mulheres bonitas e pelos 
omens imbecis. 
o Dm 
O coração é o orgão ajuda 
as mulheres impreselonar os to- 


los... 
o 0 q 


Para um homem se desfazer de 
uma mulher, nada mais seguro do 
que ficar com ella... 











Bom a 
As mulheres escrevem pouco... 
Ellas abominam os documentos... 
[4 a 
“O radio é uma cousa gue as mu- 
lheres adoram : um apparslho gue 

fala o dia todo... 


Bu QB 
Fa homens gue se preoceupam 
com o gue fazem as suas mulhe- 
res. Seriam mais intelligentes se 
prroceupassem com o gue ellas se 

















não fazem... 





a 











Às mulheres ném sempre fazem 
tudo mas pensam tudo... 
4] D a 

a as mulheres, u- 

isoreta de fazer sem 

au] B 

A dar de cabeça de uma mulher 
casada é sempre suspeila... 


D o a 


Pensai—é, 
ma mansica 
ruido... 














Canetas 


2 


A 


A necessidade de ir ao dentista, 
depois do almoço, também... 
oa 
Em vez de aspirina, mais vale 
dar, a uma mulher que tem dor 
de cabeça, conselhos... 


G& Bm 
A dosnça das mulheres é uma 
cousa gue começa nelas e acaba 
nas maridos... 
DD O q 
A mulher gue anda só quase 
nunca ajdia só. 
a. 0 a 


A Verdade É uma cousa gue as 
mulheres não conhecem e que met- 
te medo aos homes... 

oa 

Diz-me a que horas a titã mu- 
lher vai ao medico e dir-te-oi qual 
é a sun doença... 

à oa 

Pensar! Eis ahi uma cousa em 

que as mulheres nunca pensam... 


O Dr. Oswaldo Aranha vaz descançar um mes, à consalho medico.) 


Entenneridos 
QLETULID VÁFRICAS 
JUARES TAVORA 





O REPORTER — Então, já vac descançar ? Está doente ? 

Osw. Aranha — O esforço é demais. 

O REPORTER — O material não presta ? 
Aran — Não, E' a massa que não ajuda?... 


Osw, 


2 = 


LL TENTEI! 


arecta | 
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As chocadeiras humanas 


EaD iii á ca- 
tar. e Niagara (cujas aguas es- 
tavam sendo aproveitadas para for- 
necer, com a sua força mods, e- 
nergia electrica ás duas terças par- 
tes dos Esiadas Unidas) detive-me 
em Nova York alguns dias afim de 
fazer umas Serspenfrarpa ag A ed me havia 
encommendado a mi bãa Ludo- 
vina, Essa Ludovina (neta dos fa- 
mosos barões da Serra Negra, € 
dona do predio onde funeciona, no 
Ria, o Hotel Astoria) é minha mu- 
lher ha 30) annos, e ha HM) annos 
que briga comimigo, por ciume ou 
Tati EEMO, toda vez que regresso 
uma viagom mais ou menos 
longa. No 4h andar do ediftico 
de Central Park, onde tomara um 
apartamento, uz-me à evocar, com 
saudade, esse Cinco e doce Rio gue é 
a mais beila cidade do mundo quan- 
da o (de dezembro. plhecso in- 
teixo ezembro a junho) sem 
ficar, de dp esturicado Po um 
sapato ve ue foi ao a- 
ra secar. Ri a claridade oly ap 
ca de Copacabana Aos domingos, 
quando as praias se pano de 
Degres guarda-sçes de todas as 
cores do arco-iris! a enseada ama- 
vel de Botafogo (tão dose como 
uma curva de seio de mulhor), es 
oilissiros da Avenida Beira M 
alinhados e correctos como yr 
dos em fórma:; o zum-aum fervi- 
lhante da Avenida Rio Branco, ás 
cinco da tarde, quando saem das 
casas de modas as costureirinhas 
gemtis, que são as mariposas ten- 
acena das nossas almas... 


pois Ee Pra pod doi so 
E) 


ss que de pe meriadã na pentimbra, à 
de Seg bares e enfermiça da mi 
Ludovina..) puzme a ler os 
jornais da tarde, que são, em No- 
va York, minuciosos como um pro 
cesso crime, e variados como uma 
fachada de “tintuwraria, Chamou-me 
a attenção este titulo suggestivo: 


«AS CHOCADERRAS HUMANAS» 


Era o aniúúncio da nova Erro 
scientifica do de. Morrisson ue 


ba 3 annas), destinada à seres por 
via or pag criaturas humanas 
-regõê dos velhos methodos 


E mes Era o prin- 

ão das Siad pesar ir 
UR. ro artificial, 

E neado no prá Morris 


| on, 
evolia em al peter sob 
uma intensa pre e 





vencia as primeiras phases da in- 
fancia em algumas mes apenas. 
Segundo o annúncio, pogia-se fa- 
bricar um earato de 1 ansos, no 
espaço de 2 horas, e uma 
mogaila de 17, com 4 horas de 
trabalho. Era, positivamente, as 
sombroso. E tudo se fazia diante 
das interessados, às escancaras tme- 
nos o fabrico do ovo inicial, priva- 
to do dr. Morrison e de seus au- 
xiliares de confiança), A inaugura- 
ção official do Instituto «Dr. Mor- 
riso» estava marcada para o dia 
4 ás 10 horas da manhã. 
empre fui, como o sabe a mi- 
nha Ludovina, tum enthusiasta des- 
sas maravilhas py sciengia moder- 
na. Fai eu o primsico a vaccinal-a 
contra a melancolia — é pose até 
em parte me arrependo pois ja 
mais vi mulher tão alegre e safis- 
feita da vida Eoneaia Dea os 


a noite, 
por isso, era com certo despeito 
A ouvia cantar, dia e noite, 
sem tristezas, essa detestavel can- 
ção ame » QUE diz assim, pou- 
co mais ou menos, em portuguez: 


«Vou accender, amanhã, o meiu 
[cachimbo 
Nas estrellas do céo... 
Porque, nas estrellas do céo, 
Já vai faltando, à meu amor, à 
[gazolina,.» 


Nada mais estupido e sem har- 
moaia! Mas a Ludovina achava-o 
pp e numca se convenceu de 

mal aos nervos cana 
isa vo idiota, dos bas-fonds d 
Nova York. 

Não sei porque, lembrei-me del- 
la ao chegar, na manhã seguinte, 
às 10 horas em ponto, à 509, Ave- 
nida, pavimento 7l., Onde se ins- 
tallara ha o  fustléuto «Dr, 
Morrisson». Que estaria fazendo a 
pobce mulher, áquella hora, na 
nossa confo | casa rua S. 
Clemente? Provavelmente, serzia 
meias ou lia velhos romances sen- 
in de Eserioh, Pobre Ludo- 


! 

"Quando cheguei ao 7h pavimen- 
lo, era grande o numero de con- 
vidados que já lá se achavam, Re- 
presenáantea officiais, jornalistas, m e- 
dicas, estudantes = toda uma mui- 
lidão curiosa € prin que Fazia 
aguie a proposilo das chocadeiras 
fuer donas do dr. Morrisson. Um di- 


Por BERILO NEVES 


zia:; vou encommendar ma empre 
gadita de I6 anos, que ainda não 
sadha roubar, E outro: té, possível 
que desta vez me case: evito q so- 
Ert..» Só O Morrisson não fa- 
zia pilherias. Era um homem de 
Coantra regular, cabeltos castanhos 
e olhos azues, de um brilho muito 
vivo, gue incommodava a quem 
o via pela primeira vez e num- 
ca sórma, Parecia muito myope, a 
avaliar pela grossuia dos vidros do 
seu gincenez Acolheu, com uma 
curvatura RONERã, o representante 
do Prefeito de Nova Yom e con- 
vidou-mos a passar para um salão 
e múito clam, onde tinha 
os seus apparelhos. Sob uma im- 
mensa cupola de vidi estendia-se 
esse saio, em fórma rectangular, 
num total de 120) metros. Ao lon- 
go de suas paredes viam-se appa- 
relhos exquisitos, que semelhavam, 
perfeitamente, as pigiaanaa: tão em 
uso no Brasil € outros tro- 
— picas Eram, ao todo, camaras 
ncubadéiras, de aço brunido, com 
um sem numero de fios e canos 
ligados aos poderosos dp pel in- 
stallados numa sala proxima € cujo 
ruido surdo e regular distinguimos 
lago entraramos no salão, 
Dr. Morrisson abriu uma dessas 
camaras, que era toda dividida em 
compartimentos como e pratejek: 
ras de um guarda-comida 
= O apparelho, como vêm (EX- 
plicau nos Morrison) é de uma 
simplicidade absoluta, Todo o se- 
| Tt está no pç do owo arti- 
cujas prime; experiencias 
tm ds lemos d silo IN) 
nada 
mais resta do guie poLo à chacar, Co- 
mo se faz aos ovos de galinha. Os 
srs. sabem que, outrora, Só as ga- 
linhas chacavam es seus ovos. Pa- 
ra isso apre rp sobre elles e, 
Argh o calor do proprio conpo, ec n- 
a evolução dpi prA ovo 
id o periodo superior de organi- 
sação que é o pinto. Mas data já 
de um seculo, quasi a descoberta 
de chocadeiras electricas, Que su» 
priam o calor das galinhas e con- 
seguiam uma cVobicão mais rapi- 
da, por meios puramente artificiais. 
Lembrei-me de appiicar o mesmo 


como consegui a chocadsira que 
tenho a honra de apresentar-vos. 
Aqui po BRISA a primeira phase do 
mas | nasce a criança, 
Mais Partos ella robustece os pul- 
mões, entra em contasto com o 
oxygenio que lhe envio por este 
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tubo, e acaba chorando alto como 
qualquer garoto natural, Alli elle 
se nuúdre, inte 1 pOr meios 
arititciais, ainda, recebendo os sais 
de calcio, os phosphatos, ele. ne- 
cessarios ao robustecimento de seu 
esqueleto. Temos o menino de 2 
a 7 annos. Mais adiante o garoto 
faz exerdiotos regulares, por meio 
de apparelhos muito hab IS, HE 
substituem o jogo da bala e o ba- 
nho de mar: torna-se esperto e 
traquinas. Tambem ahi recebe por 
meio de viciralas espeoiais, à Sua 
primeira lição de linguas (inglez, 
espanhol, alemão, etco) e, na ul- 
tina secção, sae formado em en- 
genharia, medicina, direito, etc. As 
mulheres, instrúidas em religião, 
canto, dansa e artes domesticas, 
saem promptas para casar- para 
fazer felizes os seus maridos... 

= Assemlivwso! 

== Esttymemdo ! 

Estavamos, todos, maravilhados. 
O Dr. Morrison convidou-nos: 





Rn E LO 


= Approximem-se. Vou abrir a 
rimeira secção: a dos gamins de 
mama. 

Ouvimos um choro alto, sadio, 
que nos encheu de enthusiasmo 
por aquelle sabio. Adiante os gri- 
tos se formaram mais fortes € ro- 
bustos. Vimos uma fórma humana 
pular numa especie de trapezio e- 
xistente no interior do apparelho. 
Mais longe ouvimos um som de 
victrola ensinando o A. B. E. in- 
glez. Depois, ouvimos uma alga- 
zarra medonha. <São es meninos 
discutindo pontos de geograpiia: 
= advertiu nosso sabio, Por ulti- 
mo, ouvi uma linda voz de sopra- 
no. Era uma das moças artificiais, 
cantando uma atia de «Madame 
Bulerily. «Agora — disse-nos, sor- 
rindo, o Dr. Mormisson — resta gue 
algum dos senhores peça em ca- 
samento a moça que canta a Bu- 
terilys, Candidataime. E ella foi 
retirada da chocadoira (as das mo- 


ças, depois de 7 anmos, ficavam 


mm Earefia nt pas ae Sd NR E 


escuras, por motivos de decencia) 
e vestida por uma das empregadas 
do Instituto. «Será mulher, mes- 
mo? » perguntei, com susto, a um 
meu visinho, do «New Vomk He 
ratit». Elle aconselhoune a gue a 
levasse ao boudair, Immediatamen- 
te, a meça (gue era loira e linda) 
poz-se ao espelho com faceirice, e 
encheu-se de pó de arroz. Suspi- 
rei, aliviado. Ella, então, disse-me 
em bam inglez: 


— Meu querido, chama um faxé' 

ração o is um mez depois 
telegraphava, alifornia, ao dr. 
Motrisson : 

«Lilian provou bem. Gemo ado- 
ravol, Namorando minha ausencia 


empregado hetel. Deliciosa! Para- 
bens grande scientista, 
Rubião» 
BeriLO NEVES 





COPACABANA — O encanto das praias oceanicas. 
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="0) gue é aquilio ? 
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= Votê não estã ve E à victoria dos Tenentes sobre os Democraticos.., 
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SALÃO DO ELUB NACIONAL 





Baile do Sul America Sport Club. 
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AMERICA F. CLUB 











Baile do Grupo dos 50. 


mn On El “im o... 


CUIDADO... 


(Em S. Pato, cireuitou a noticia de que o Governo de Moscou, offereceu-se para 


adquirir 2000000 de sacoas de café, em cambio do reconhecimento do sovis!, por 
parte do Governo brasileiro.) 





STOCK DE 
CAFE 
29.000.000 
DE SACCAS 


“E 
1 Ih 
Auf, 
- | PE =" é 


Canitis AnBERTO = Faço o negacio, mas só com o café... 
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Mercadoria 
desvalorisada 


am 


Conta-se que cera vez um SO 
cialista, com o argumento catego- 
rico de um revolver engatilhando, 
exigiu de um Rothsohild que re- 
partisse « com os seis semelhantes 
a collessal fortuna. AHirma-se tam- 
bem que o judeu, sem perder a 
calma, po papa 

= Mai eta eu possuo dez 
panos de fras os, que repartidos 


or quareua milhã jus de francezes, 


ori sentam cingo soldos para Ca- 
da um. Aqui estão cinco francos 


Su amigo 


ro 
we fica devendo quatro francos € 
j o centimos. Mas eu 


medo gue on 


lhe perdão PESA debito. 

Si tados os Ro thschilás da terra 
Fizessom mesmo, é claro que à 
sorte dos homens não seria muda- 
da para melhor, porque o numero 
des que vivem à tripa foma é re- 
duzidissimo. 

Par isso é interessante observar- 


se que, não obstante o facto de 
ver a grande maissi read 


õ 
H 
sab 
EL 
[7 
eg! 
e] 
bi. 
o 
[ui 
a. 
Es 
4] 


com recursos muito abaixo dos 
gue são strictamente indispensa- 


veis à um animal racional, e não 
obstante a conquista a dos meiss de 
care a fome custar sacriidos 


E 


nauditos, ainda 


gente sem logar na grande mesa, 
grande e pobre, sem toalha, sem 
guardanaçe os € ás vezes sem Ou 
tros utensílios menos dispensaveis 
do Que esses. 

Em toda a terra a onda dos sem 
tra abalho vae crescendo assustado- 
ramente, Parécia que a guerta, cei- 
fando milhões de homens, havia 
creado uma tremenda crise de bra- 
ços. No enta não, os braços Que so- 
brevivaram produziram tanto, taa- 
to, gue em pouço tempo fai neces 
gasio estancar à produção. 6) tra- 
balho é solicitado como esmola. O 


preço do estar 
ce à um nivel 
Por que será 7 
As creaturas humanas 
reduzidas à condição dos 
da rua gue se repreuluizem 


nalmente e vivem ao acaso, sem 
deno, levadas pelas carracinhas mu- 
nicipaes, pois nem ao menos à ho 
mem contrahiu o habito de os co 
mér, CO mo se habituou a CoMmBr os 
bais e as galinhas. 

E] 


E, ar EZar de não | becerprrtio ui soi- 
ver à crise em gue 5 e debatem no- 
e decimos da especie, o homem 


continida a ser um amimal orgulho- 
so e frivalo, acreditando gue se ei- 
vilisa indefinidamente 


pelos campos, quer di 
Dara um estado infe- 


r de civilização, F porque À EGOR 
tavelmente, uma cidade como 
Rio de Janeiro é mais civilizada 


Me LIBRA fazémi da de café. 


ro 
tes 


leso mosira que o nosso orgu- 
lho nos tem conduzido a uma iliu- 
são lamentavel. 

Nenhum transeunte da Avenida 
consentiria em ppa infe- 
rar a um traglodyta. F arejando en- 
tre a multidão um amigo € ue lhe 


passe uma de cinco, elle se julgará 
um ser guasi o olympico em compa- 
ração com 6 home das cavernas 
que dessito java tal ma puth e sa ia 
prever a todas as niceonidádes as, 
da sia Co) Rrpa ea e da sua ea pi 
No entanto, ao tempo em que 
mperou na testa 6 homem das ca- 
vera as não havia crise de trabalho 


Es: 


pá 


= ] 


Y 1 
como ainda não ka entre os indi- 
genas do sentão de Maito Grosso, 
que são muito mais do gue nós 
outros, homens livres. 


o que nós chamamos 
m fim que se desencola, no 
porém, COMO NÓS imaginamos, € xa 
rincipio para o fim, mas do f 
ata o principio. O homen do * se- 
culo XX é O py Eme esfarrapado 
PreLencigso; O grande, o livie—era 
o homem das cavernas. 
O proprio elephante nada 
do que um mamuth degenerado, 
Que Se sujo ita à humilhação de an- 
dar de bicyelsta nos circos GL Cã- 


e po. E EM Fha 


mai 


q 


a 


ps 


MiIROMEGAS 


ne. nunc 







nona inner! LER. 


Egi 


Estado | 


— Almoço oferecido aos Jornalistas pelo 


Es = | L- +50 E Das | il kk, 
dada DD RS E ao RR 1 Ce = em im mm 


CLINICA ESCOLAR DO DR. OSCAR CLARCK 





Visita do Interventor Adolpho Bergamini, 


amo anna. ==. nana. mea nm... na. nm. 


VIDA SOCIAL 


DE E 


“a = isto va A, a | 


e: "ed 


Doado E 


E CS, oil a Fh. 





Solennidade da entrega da Bandeira da Colombia ao Rotary Club. 








3H à 27 -it2- 1930 
E paadças aiaaias Carreta ee. - | 3 | 





A unica hgura sinistra gue a Revolução ainda não derrubou! 


EMBAIXADA ITALIANA 





Grupo feito na primeira Recepção do novo Embaixador. 
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É EE gIic, a ssa dei dE a DCE 


COMPETIÇÃO INFANTIL DO E. R. FLAMENGO 





BLOCK 


O INTERA 


estas palavras inaugurães d 
AS Novo, devo d é 
de nada, para sinesto é exi 
clio, que não acredito nessa con- 
venção do tera cujo velho 
engano toda g E 


- 
E 
tir. 





Ui EQUIVOES ANTIGO 


ari MG, Cr Cano l 
mina no dia 3l, como « 
suppõe. 

Os 
se pé 


He 


5, dO contrario do que 
nSa, não acabam. Continuam. 
ip dizer: anmo não acabou: 
ráigsrão Moi de numero para 


ambio) 


E 


Í é uma especie de Re 
cambale, cuédia e interminavel: con- 
| - - im que i 


= 
ad 
Um 
fe LL 
| 
=a 
po 
ET 
mes 
e! 
ao 
ie] 


CAPITULOS... 
Cada ando= um capitulo: 1930 


E] 

E OS 
Q 
E 
o 
pn) 

õ 

a 


foi um capitulo: 195] será out 

Ha, como mes outros folhetins, 
capitulos interessantes e capitulos 
monotonos.; ums tristes, oulrtos aà- 
legres; pitiorescas e tragicos, ele. 
etc. Mas tudo são capítulos. 


Concurrentes e 


vencedores, 
na. 


CAPITULO 1930 


9 capítulo 19) não foi 
foi um pouco triste, 
Hmov vimentado 


8 eps 
, : 


guea. É des: prem 
OALNAS todo o mal gue del- 
emos =— em traga po: n 
para os males gue nos fez. 
ntariando-lhe a sordino O 


a] 


bo 
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foi. mão. Não foi 
lhar que os Otto 
como todos Os ano " 
—qheio de ligeiras aleg 
ristezas longas, da bes 
les, de coisas bellas € 
Quamlo chegou 
FOMESSAS, boas s, bi 
coisa! É trazia, tambem para 
os nós, um dose FI 
pu Pç aa 

Depois, o gue nos deu? Apenas 
9 que nós pode dar a indi ifferença 
inexoravel do T Fempo=deaninos ho- 
ras alegres e gloriosas, deu-nos 
horas inuteis, deu-nos horas affli- 
ctivas—deu-nos horas 1... 
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Nada mais. Com essas pobres 
horas que passaram, elle nós [neu 
ainda a surpreza de algumas emc 
ões inesperadas... 

E agora, deixando-nos fatigados 
tristes, elle muda de numero... 


Não foi bom, não foi mão. Foi, 
como a vida, indifferente... Foi 1 


ATO COMO OS OUdlas — QUE à vOo- 
ragem do Tempo enguliu, que des- 
appareceu na curva melancolica do 
Silencio e do Esquecimento... 


o 
= 
= 
teto 
a 
a 
o 
vo 


Resta-nos agora saber como será 
o capitulo 193. Principia rapido e 
alegre, cheio do encantamento da 
vida que sorri. Trazmos, na ale- 
gria destas horas claras e suaves, 
uma palpitação de esperança e mo- 
cidade. Vem distrahimnos ou enfa- 
dar-nos durante os seus 365 dias! 
Como todos os livros cuja leitura 
demora muito, tormmap-sca decerto 
aborrecido e enfadonho, Mas, nes- 
t É 


Les primeitas dias, será atrmave] 
querido, porque triz em si O se- 
greso da novi jade... 

A bagagem delle ainda está Fe- 
chada, E' nova e interessante. De- 


certo, repleta de—promessas, espe- 
Fanças, sonhos, € ol ulra as coisas e 
gualmente doces e inúleis, 
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Não seri bom, nem será mão, 
Será apenas, como 193), como to- 
dos os annos — um anso banal, 
que nos levará mais para peso da 
melamoholia irremediave! ENVE- 
lhecer.., 

Os oraculos devem falar, Dirão 
delle coisas graves, alarmantes, ca- 
balisticas. Elle, porém, acreditem, 
indifferente e silencioso, não Ou 
rá a voz dos oraoulos. Limitar-se à 
à reeditar, para a tristeza incuravel 
do nosso tedio-os mesmos factos, 
OS mesmos gestos, as mesmas col- 
sas gue foram o encanto é a mo- 
nodonia do Anno Velho. 

Mas, que querem? À vida é - 
ma repetição constante. 


REPETIÇÃO... 


Não ha nada novo sob o sal, 
Está no Ecclesiastes. Elle, pois, 
não nos dirá novidades. Dirá ve- 
lhas mentiras, gue nós receberemos 
com verdades novas; mostrar-nos- 
à as tristezas de sempreaue nós 
soffreremos com ineditas alegnias | 

Contiemos neble, mau grado tudo! 
Esperemos que elle sója bom e se 
te amamxe!, Façamos com elle O que 
izemos Com OS novos fovemMos: 
festejomoslhe os primeiros dias, que 
são dias glorigans e felizes hr, De- 
pois, ensinémos aos nossos olhos 
LEA philosamhia sabia e amavei, 
para que elles, indulgentes, conti- 


COMPENÇÃO INFANTIL DO E. R. FLAMENGO 








Aspecto de uma das provas. 
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núsm a ver nas pessoas e nas col 
sas, nos faclos e nas palavras, a- 
penas o que é ares o que IE de 
o gue esconde alguma pares e 
bondade ou de belleza. 

ANNO NOVO... ANNO BOM. 


O Anno Novo é sempre o Anno 
Bom. 

Porque é elle quem nos traz, 
com a promessa de uma universal 
felicidade, a alegria do sonho e a 
doçura de ilusão — gue fazem os 
homens melhores e menos tristes. 

Eu amo o Anno Novo pelo bem 
que elle faz aos homens, espalhaa- 

entre elles ilusão e esperança. 


Preurorinôo JUNIOH 


a = A () 


A FALTA DE IDEIAS 


Na ultima eleição da Associação 
dos Pairães da Imprensa (Tico 5525) 
esti discutindo com um collega, 
Sargento da GAZETA DIARIA, so- 
bue política, emquanto os outros 
se es no em proclamar as 
virtautes de um candidato contra OS 
vicios de outro candidato. Sendo 
de uma classe unida, sobredudo no 
capitulo firss. não quiz intervir 
nas eleições; dei o mai voto à um 
cabalista gue me pago o chopp, 
é tratei de conversar com o sobre- 
dito collega sobre o capitulo mais 
interessante do Jormaiamo de opi- 
nião, isto é, sobre a falta de ideias, 

O mei colega cavalhsico entes- 
dido e pratico, Já passado por seis 
ou oito acampamentos de imprensa 
ou, estylo classico, tenilas de tra- 
balho, tem uma opintão bem for- 
mada sobre o caso. Quanto a mim, 
novato, tendo hpenas vinte annos 
de eso adaptação ag de 
perfeita inepoia, apenas conheço 
que é ás vezes um mal a falta de 
ideias com que encher meia co- 
luna. Por isso, limiteiime a escutar 
o camarada gue discormia trangual- 
lamente sobre o momentoso as- 
sumpto, 














— A verdadoim de: da im- 
prensa está na tycania do nickel, 
O public analphaboto, gue possue 
um tostão, en aque a Esse 
preço nós temos obrigação de ins- 
tro, educalo e fazerdhe a feli- 
cidade do lar. E' um despotismo 
incomcebivel. O tostão é a dyna- 
mite do imbesil, e nós trememos 
deante delle como o burguez ante 
o pelasdo do insurgido. Então tra- 
tamos de desanmar o inimigo, isto 
é. tomarilhe o nigkel seja como 
for. 

E' a luta diana. Todo mundo 
concebe a possibilidade de surgir 
nas melhores cerebrações uma ideia 
por semana ou por mez, e não 
se pede realmente ao mais sabio 
des Homens sitroo que elle, de 
quando em quando, de à luz uma 
ideia decente e util, Mas ninguem 
adimiite gue o jornalista não tenha 
varias idetas cada dia durante annos 
sem conta. E' uma exigensia insu- 
portaxel. Si os jommaes só saíssem 
quando ma redacção apparecesse 
uma ideia apresentavel, provavel: 
mente só dariamos duas ou 
edições annualmente e por unia: 
Mas o publico não quer saber 
disso e exige, de nickol em punho 
que lhe po aham o miolo com 
a massa que escasssia no nosso, 
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Grave a emballagem aqua 
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Os rins. pela sua missão filtradora do 
sangue, estão expostos à numerosas 
nfecções e a um desgaste prematura 
o depurador interno de ba 
se scientifica, poderá VS. ajudar a funcção 
dos rins e ao mesmo tempo, desinfectar to 
dos Os condustos por onde 
Dahi a grande efficasia da “nes 


OPIN 


TUBOS DE 20 COMPR. 





27 12» 1930 


E o q O A 


Somos então obrigados a em- 
pregar OS recursos mais variados. 
primeiro de todos é o de vol- 
tarmos á vacca fria, dizendo em 
Olihras palavias o gue já foi dito 
o amo pas ei varims tons 
sem ter EUA TIO effeito algum 
nas multidões. Em seguida vem o 
rectrso do boato, Fazemos como 
os augures da velha Roma: do voo 
das aves liramos consequencias 
miraculosas | nem sempre cor- 
respomdem à realidade das coisas, 
Mas emdim o boalo, a preyisão e 
O AVISO 8 acalmam um pouco 
a sede de saber popular. Isto po- 
rém, não pose dumr muito, e dahi 
a necessidade do novo. Este vem 
às vezes nó noticiasio, Mas a fonle 
mais fecunda da novidade, que é 
o recurso contra a falta de ideias, 
está nas asmeiras e infamias com- 
metidas pelos governos passados. 
E maior Que OS Cinto Oceanos... 
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Diz o philosopho — Sabes o que 

a sciencia ? Saber o gue se sa- 

Ee e saber gue se não sabe. Essa 
é a sciencia verdadeira. 


A DEPURAÇÃO 


DO SANGUE 
Teffectua-se principalmente 
elos rins. 


Ics=s 


a a. urina. 
rotropina” nas 


doenças desses orgães, gue podem quasi 
sempre ser evitadas com e) tratamento 


periodico pela Urotrópina. 
“Scherin no. 
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| | 7 | cido canto da arapoó! DE FELICIDADE 
O POMBO CORREIO O canto da araponga pode FELICIDAI 
ser ouvido a uma distancia de dez mm 
a kilomeitos com tempo sereno € Para ir á Felicidade não ha cami- 
Em regiões de grande silencio. E nho ais curto que o da virtude, 
O Ri TS EB sn . b mal lonco 
Camo exemplo o de as mor ao ninho O mais € E tridente eo mais longo Ly 


tido de orientação: “é da ea o su [840] OULrOSs ARImÃes. 





de um pombo apr risionado pelos = 0 === 
asllemães na EHesra de 1870) e man- (wo pe (o Em : ! 
= paço MA NE si, dm --* A historia di; | tic 
dado para Berlim, Pais depois de Pao RN Ia nal ao emanta poa 8 mnastica 
vol mi e Bea | ne FERIOTLA DA LEA Anil 
4 annos, podendo escapulir se pe Edi E ui fai Cha CARS Ra TES pone gtaso 
e foi Ler, ao seu pombal, em Paris. id) || Ed So <to quissimos. Os ch EEcs rr 
E RETO ja — = fee um methodo extremamente com- 
Outro caso interessam fol ET plicado. Ng anno 2.000) antes da 
tempo das cruzadas (seculo Mil *** 6 chlorokormio foi desco- nossa éra o lendario Kuangeh in- 
Cento pombo correio, perseguido berto em 1831 por Soubeiram, foi, ventára a arte de engulir o ar; 300 
: j = Í : Ii rr [= x 
por uma ave de rapina cabii MOMO morém, obtido um anno após por  annos cms is do seculo IV, os sãa- 


e 
à hriciã dos E fabki 
ho méio dos christãos, acampados Liebig. cerdotes budhistes pralicavam, com 


especial atteng ção, a gymnastica pul- 


Debaixo da aza ensanguentada —>————— = QDO = monar, que foi pouco a ponto Cã- 
dao pobre e fiel mensagalo to hindo em do, e no anno 500, 


lro foi | 
no qual a O ERIpapo fornece uma depols da nossa éra, Tamo, tm 
errete, com que os  budhista, escreveu um trabalho so- 


k à, 
fazendo tatuagens. esse assumplo 
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estavam expastos os planos de linda tinta azul É 
guerra dos mussulmanos | indios se pintam, 
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Todos osYinhos : 
9 são bons... 
EE Adriano Ramos?Pinto Porto 





As costas quentes 


O Caetano pertence á calhegoria 
dos sujeitos intoleenvois, desses gue 
a gente s se admita de os 
encontrar em liberdade e com vida 
€ saúde. Porque pareçe impossivel 

“em HM ou 40) annos de existen- 

| 6 Caciano não encontrasse um 

sujeito arteliado que, em desespero 
de causa, lhe désse cinco tiros. 

A Sua pose, as suas conversas 

| DS Seis negostos suspeitos, 

as suas relações de mia é de fami: 

lia, O seu modo de falar e de inter 

relar as coisas da vida, tudo causa 

gente uma sensação de indizivel 
mão-estar, 

Demais o Caetano é cacele, a 
ponto de numa roda de almofadinhas 
e de melindrosas, uma pequena 
saudar a sua chegada com uma 
engraçada curvalusa: 
= Salve, sua magestade, o rei! 

E o Cagtâno, desvanecido, tomaas- 
do uma ailitude modesta, replicow: 
=" Em 2... Rei 2... rel de que? 




















= Mássurandubicamette falando: 


Mas não pensem que o Caetano 
perdep o passo; retomando o seu 
admicavel cynismo, deu uma bôa 
garganhada e passou a contar por: 
gue não guiz o lugar de ministro 
gue lhe ofereceram na nova Repu- 
blica. 

Elle É assim ; não desarma nunca 
e vai aggredindo todo mundo gue 
tem a desventura de conhecer 
mais gordo. 


Até que afinal, por uma eircum- 
stancia pouco plausiws!, mestre Cae- 
tamo metteu-se em um rólo é apá- 
nhou todas as sobras das safarasca- 
da e ainda por cima levou a culpa 
do incidente, graças a gue, os con- 
tendores, voltando-se contra elle, O 
desancaram briosamente, 


O Caetano foi para o Prompto 
Socorro com um sobr into na 
lesta afim de poder ser reconhecido, 

que à cata era um mingau de 
lesra é sangue. 


Não obstante o Caetano sárou, 
em obedisnca ao velho rifão que 
diz que vaso ruim não se quebra; 
e lá veiu elle para a Avenida desfi- 
lar como herãe de uma aventura 
gloriosa. 














Vendo 
disse : 


passar, um camarada 


=" Veja só QUE «pose», parece 


que tem as costas quentes. 
=' Com elfeito ! alalhou oulro = 
Bem questes até! 
—- Alenrrma alta pr ão Ii 
fiTE protecção pol 
= Não ! quentes de uma coça de 
pau que levou outro dia ! 
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trada em qualgr ane do muún- 
do, menos na Islandia € Spilz- 
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A MAIS IMPORTANTE CASA DE CAMISAS DO RIO! 
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Ultimas Novidades para Presentes 
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Artigos de gosto para homens 
CASA VIEARA NUNES 


AVENTIMA Rib BRANEO, 142 





*** A maior estação ferro-viaria do mundo é a de 
Pensilvania, em Nova York. Oceupa pita extensão de 
doze hectares e exteriormente se assemelha aos bal 
nearios de Caracalla, na Antiga Roma. Todo o extra- 
ordinario trafego não se vê do lado de fóra, pois se 
realiza sob a tenra. Às vis estão a qualorze metros a- 
baixo do nivel da rua e a estação se divide em tres 
andares. Os trens enttam e sahem por ums tumneis 
gue passam sob as aguas de um rio. 


*“** Uma das causas que mais contiibuiram para 
haver tantas «doutoras», em medicina, na Russia, é O 


facto de viverem naquelle paiz cerca de doze milhões | 


de mahometanos, os guaes não permillem gue nenhu 
ma mulher seja assistida por homens. 






Saude por meio do 
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O MAIS EFFICAZ E O MENOS CUSTOSO 


- na medidosnha à coda refeição 
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TODOS OS TYPOS 


Nuit de Nos! — Tabac Blond —'Pams la Nuit = 
Vers le Jour — Chanel ecic. etc. Faça seus per- 
fumes e Agua de Colonia em casa, Temos es- 
sencias para todes os periumeas, recebidas di- 
reciamente de Paris e que ollerecem a garantia 
de sua pureza em vidros originaes devidamente 
lacrados. Peça, gratis, formulas para manipulação 
e lista de preços. 2 


DROGARIA MELUECCI 
Rua 7 de Setembro, 25 — Fone: 4.533 = Rio. 
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EAST TETE TT 


ETTA TT) 


em id AA SS TILL TETE 


"“** Investigações comprovaram que um aupme 
na irradiação solar auginorita a cirtuláção e Ani 
ca, que resulta na formação de cyclomes nos Estados 
que se encontraram mais proximas do Equador e es- 
tão expostos à acção mais diresta do sol, 





“"* Segnndo a mythológia, o rouxinol É o produ- 
to da transformação de Aédon, esposa de Zebis e 
ave, Tendo ella ciumes da numerosa família de Nio- 
be, sua cunhada, dicidiuse a estrangular Amemeu, ti- 
lho promogenito da sa rival e, por engano, malou 


seu proprio e único filho ltylo. Entregue ás lurias 
malou-se, no auge do desespero. Os deuses, 
transformaram-na em rouxinol 


movidos 


de compaixão, 
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) MELHOR REMEDIO PARA MOLESTIAS DA W 
| ERIDAS.DARTHROS ETC.ETC TO 1 Pes 
» LABORATORIO E FABRICA-A 1 Cem AN é 
AVENDA MEM prSA. 172076 PRONE. CENTRAL 2897 Ss ESSA A 
[a ] = | 
] 
| .* Pesde a extremidade sul do continente até *** Uma machina chega ás vezes a ser mais per- 
| quasi a fronteira Ea Bolivia, os Andes formam um feita do gue um organismo vivo e algumas fazem 
Dl | compacto de cadeias, que variam entre 60 e trabalhos gue o proprio homem não poderia executar. 
> 100 kilometros. Na Bolivia divide-se em endeias dis- Ultimamente têm a ido machinas para tudo e, 
CC Ninctas, neilar encontrando a altiplanicie boliviana e o embora isso dê ideia das imperteções que machina 
e, lago Titicaca. No sul do Perú as cadeias são unidas alguma poderá igualar. 


por series separadas de de dna transvessaes chama- 
das Nó de Vilcanota, daki partindo em direcção ao norte, e 
tres cadeias distinotas, que se reunem no centro do ms “a E 
Ait, formando o norte do Perú, existindo no Peel 
cadeias, mais ou menos parallelas, com val- *** CG) regimento de 19 de Janeiro de 1747, dos 
les € altiplanícies intermediarias, em uma das quats presas orque os Boticarios do Estado do Brasil hão 
está Quito, a capital do Equador. Na Colombia a cor- os medicamentos é curioso, principalmente 
dilheira está dividida em quatro cadeias distinctas. mo extensão e exhaustiva lista dos preços em enças 
e gramimas de todas as raizes, | fungos, cascas, her» 
É ESA vas, flores, frutas, sementes, licores e xaropes media- 
| nãaes, cordiaes opiados, aleatórios, pós símples e com- 
postos, farinhas, partes de animes, ee las, cozimentos, 
| *** Afirma o celebre professor Tyndall que as conservas, balsamos, oleos, unguentos, emplastros, tin- 
| mulheres de olhos azues não se devem casar com ho- turas, extractos, aguas simples e composta, vinagres, 
mens de olhos negros, si se deseja que a Humanida pres oleos chimicos e physicos, Saes, especies, vis 
E tenha bãa vista, Os boticarios pagavam de emolumentos por ess 
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| regimento, no escrivão do juizo à cargo do Físico mór 
| = ts. pata venderem nas comarcas dos portos de 

4 | = SEIT E mar do Brasil. Para venderem, assim como outras 
so0as, nas comarcas interiores do Brasil 18540 além da 


-m *** Uma chuva de pedras, um furacão, uma trom-  assignatura que cada um devia pagar ao Fisico-mór 
ba de agua, uma secca pro rolongada, uma temporada do reino. 
] chuvosa por demais longa, onde esses phenomenos não 
são communs em certa epocas do anno, são modali- 
dades do «tempo» são anormalidades. Um bom clima 47 
para certas culturas É aquelle no qual o «tempo» cor- 

















re regularmente todos os annos com medias approxi- “** As mães, mesmo as inteligentes, têm mais 
Ê madas no normal estabelecido pelas observações me- da belleza das filhas que da inteligencia dos 
yr teorologicas. fia Ha« sc TI Tr» TH 
CO aims nd So SA, SE RE 
E. 





JUVENTUDE ALEXANDRE 


O segredo da eierna mocidade dos cabellos — Dá-lhes vigor e belleza. 
JUVENTUDE ALEXANDRE || Os cabellos brancos voltam à côr 
extingue a caspar>- |||» NATURAL com O uso da 
e preserva da calvicie. JUVENTUDE ALEXANDRE 
mta annos de successo invejavel. Innumeros attestados. 
Preço. . . 45000]0 SEGREDO DA MOCIDADE DOS CABELLOS 
Pelo correio. 65400 | está no uso continuo da JUVENTUDE ALEXANDRE 
Deposito: CASA ALEXANDRE. Rua do Ouvidor, 148— Rio DE JANEIRO 
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JANTZEN ... 
o maullot para elegancia 


“.. para liberdade de 


=a-u 


movimentos 


A estm cómo toilette 


femtminu obedaçe as sim porsstiçõess do 
costureiro PARIZISIME, lançadas em 
Longe Hs Odi didi, ais modas, 
em maiblots, são decretaas, BSF 


Jantzon e lançadas Had liniakas HEM 
de Kona e Califorma. 


O combo im peccána ue se ajusta 
ão Cunpo, d macios da tecido, a 
Lig onip elegante de cómres, fazem 
Ei LE Os tempss Jantzon sejam os 

EE * usados pelas banhistas 
dis ê pede esportistas auto não 
presimslçm de ke sum interra liberdade 
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movimentos. 

Uma lusa veste a mão femisina como 
os testes de natação Jantzen vestem 
o conpo. Nem uma Fuga siquer sea 
tanto immersto n aqua, Como na Bram, 
sempre ajustado, Hisqeel é é egante | 
Prosure a mergulhadora, em vermelhos 
mica que distingue OM tras pes de banho 
Jantzen, à venda em todas casas de 
1º ordem. 


























Agentes gerhos: NELSON & CIA. - Caixa Postal, 1632 - São Paulo 
Queira mesas, gruta, o mosiruando de côres para trajes de natação Jantzen 
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do Vitor p para cada fim, para qualquer 
"Cas jo. e ao alcance de todas as bolsas. 














Now Rádio Victor Re. ao. 
idendino ao modelp R-35 
porsim. com mova) de fuso: 


“Ex o presente mais apropriado... O presente ideal 
para o Natal! 


Um instrumento Victor proporcionará a V.S e 
nos seus, felicidade e alegrin mais constantes do 
que qualquer outro presente... o prayer continvo é 
indiaMeo! da bãa musica. 


Não diga que não pode comprar um instrumento 
Victor! V. 5. ss e todos podem, pois temos 
modolos para todos os gostos e todas as bolsas. 





> dás os be pah tor com 
a b tea pertnigão ESTOR RETAS Victratas, Electralas, o nowp é insupermeel Radio 
do Vidor com apparolho para gravar discos em casa. 

F etx, À Victor oferece uma variedade assombrosa 
de bellgs modelos. 


A marca Vicior é à sua umica garaniia — agora € 
sempre. Não deixe de owwir estes marávilhosos 
instrumentos Victor. 


Visite o nosso estabelecimento ou o de qualquer 
revendealor Viciar, é peça uma demonstração. | 





O Nova 


“Radio Victor 


(FS + Micro-Synchranico 9, 
BRO com ELECTROLA Victraia Orthogisnica ? Te "BO 


para apamiiar pos o ) Le md” 
ões a grátis distancia. 4 = pala cinto 
DISTRIBUIDORES GERAES: ; 


] PAUL ja CHRISTOPH COMPANY 


nas 4 - OUVIDOR, 98 — RIO é | Dr sÃo BEÊNTO, & — 8, PAULO 
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